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Resumo 

Este artigo apresenta o relato de experiência da Atividade Curricular de Extensão (ACE) 

“Diabetes em Foco: Jovens Conscientes, Futuro Saudável”, desenvolvida com estudantes 

do 5º ano do ensino fundamental em Taubaté (SP). O objetivo foi promover a 

conscientização sobre hábitos saudáveis e prevenção do diabetes mellitus tipo 2 (DM2) 

entre escolares, ao mesmo tempo em que se desenvolveram competências pedagógicas, 

comunicacionais e de trabalho em equipe nos acadêmicos de medicina. Trata-se de estudo 

descritivo (relato de experiência) realizado entre março e junho de 2025, totalizando 60 

horas, que envolveu 14 acadêmicos de medicina e 50 escolares (10–12 anos), além de 

docentes e equipe pedagógica. O projeto contemplou planejamento e capacitação, 

elaboração de materiais didáticos (folders, cartazes e jogos), atividades educativas lúdicas 

e avaliação por instrumentos padronizados (questionários pré e pós-palestra, observação 

direta e autoavaliação discente). Os resultados evidenciaram aumento expressivo no 

conhecimento dos escolares acerca de fatores de risco, sintomas e medidas preventivas 

do DM2, bem como maior engajamento em discussões sobre alimentação e atividade 

física. Para os acadêmicos, observaram-se ganhos na adaptação da linguagem técnica ao 

público infantojuvenil, na empatia e na mediação do conhecimento em ambiente não 

hospitalar. Os desafios incluíram a necessidade de simplificação de conceitos e a 

limitação de tempo em sala de aula. Conclui-se que a intervenção foi efetiva e replicável, 

reforçando a importância da curricularização da extensão e do ambiente escolar como 

espaço estratégico para promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas não 

transmissíveis.  
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Introdução 

A docência em saúde, orientada por princípios de humanização e aprendizagem 

significativa, integra conhecimentos técnico-científicos, habilidades práticas e atitudes 

éticas, configurando-se como eixo estruturante da formação médica e da interação 

universidade–sociedade (TARDIF, 2002; MARCELO, 2009; SHULMAN; SHULMAN, 

2004). No campo da saúde coletiva, o DM2 é problema crescente e associado a obesidade 

e sedentarismo; ações educativas desde a infância constituem estratégia preventiva 

prioritária (SBD, 2024; MALTA et al., 2017; BRASIL, 2013; GABBAY; CESARINI; 

DIB, 2003).  

A curricularização da extensão tem sido reconhecida como dispositivo pedagógico 

para aproximar a universidade das necessidades comunitárias e do SUS, qualificando a 

formação crítica e reflexiva (FONTENELE, 2024; ALMEIDA; BARBOSA, 2019; 

LEMOS; ARCANGELIS; ARCANGELIS, 2021; SANTOS; SILVA; DELFINO, 2024). 

Inserido nesse cenário, o projeto “Diabetes em Foco” articulou práticas educativas 

escolares e desenvolvimento de competências docentes em acadêmicos de medicina.  

Revisão da literatura 

As metodologias ativas favorecem protagonismo discente, pensamento crítico e 

transposição do conhecimento à prática (SILVA; BISPO; COELHO, 2024; PEREIRA et 

al., 2024), dialogando com referenciais sobre saberes docentes e desenvolvimento 

profissional (TARDIF, 2002; MARCELO, 2009; SHULMAN; SHULMAN, 2004). No 

âmbito do DM2 em crianças e adolescentes, a literatura aponta aumento de incidência 

relacionado ao excesso de peso e ao sedentarismo, reforçando rastreamento e educação 

em saúde no ambiente escolar (GABBAY; CESARINI; DIB, 2003; SBD, 2024; MALTA 

et al., 2017).  



 
Intervenções educativas estruturadas podem modificar comportamentos de risco 

e favorecer estilos de vida saudáveis (SILVA, 2009; BRASIL, 2013). Quanto à 

curricularização da extensão, estudos evidenciam impactos formativos e sociais ao 

integrar ensino, pesquisa e extensão, com desenvolvimento de competências 

comunicacionais, trabalho em equipe e compromisso com o SUS (FONTENELE, 2024; 

ALMEIDA; BARBOSA, 2019; LEMOS; ARCANGELIS; ARCANGELIS, 2021; 

SANTOS; SILVA; DELFINO, 2024).  

Método 

Tipo de estudo: descritivo, relato de experiência. 

Período e cenário: março–junho/2025 (60 horas), com atividades de 

planejamento/capacitação no Campus Bom Conselho (UNITAU) e ações educativas em 

escola particular de Taubaté (SP). 

Participantes: 50 escolares (10–12 anos), 6 professoras e 2 orientadoras 

pedagógicas; 14 acadêmicos de medicina (2 monitores, 4 gestores da Liga de 

Endocrinologia de Taubaté e 8 tutelados). 

Etapas: (i) planejamento e capacitação (estudo do DM2, cronograma, 

treinamento dos acadêmicos); (ii) elaboração de materiais (folders, cartazes, 

apresentações lúdicas e jogos); (iii) atividades educativas interativas em sala; (iv) 

avaliação e feedback. 

Coleta de dados: questionários pré e pós-palestra para escolares (Anexo 1), 

autoavaliação dos acadêmicos (Anexo 2), observação direta docente e da equipe escolar. 

Análise: conteúdo temático para informações qualitativas; comparação descritiva entre 

pré e pós para os questionários. 

Uso de IAs (conforme a norma): empregou-se ferramenta de IA generativa para 

revisão textual, adequação às normas do evento e organização de seções, com 

validação por leitura crítica dos autores, sem interferência em resultados ou conclusões. 

 Resultados e discussão 



 
Participaram 50 escolares (10–12 anos) e 14 acadêmicos de medicina, além de 

docentes e equipe pedagógica. Observou-se aumento significativo do conhecimento dos 

escolares sobre fatores de risco, sinais/sintomas e prevenção do DM2, com maior 

engajamento em debates sobre alimentação e atividade física. Relatos qualitativos da 

escola registraram maior interesse por “lanches saudáveis” e transposição do conteúdo 

para o cotidiano.  

Para os acadêmicos, a experiência fortaleceu habilidades comunicacionais, 

adaptação de linguagem ao público infantojuvenil, empatia e trabalho em equipe; os 

principais desafios foram a simplificação de conceitos e a gestão do tempo em ambiente 

escolar. 

Os achados estão em consonância com a literatura que sustenta a eficácia de 

metodologias ativas na formação em saúde (SILVA; BISPO; COELHO, 2024; PEREIRA 

et al., 2024; SHULMAN; SHULMAN, 2004; MARCELO, 2009; TARDIF, 2002) e 

reforça a escola como espaço estratégico para prevenção de DCNT (BRASIL, 2013; 

MALTA et al., 2017). Ademais, dialogam com diretrizes e evidências sobre prevenção e 

manejo do DM2 (SBD, 2024; GABBAY; CESARINI; DIB, 2003; SILVA, 2009). No 

plano formativo, corroboram impactos positivos da curricularização da extensão na 

educação médica e na aproximação com o SUS (FONTENELE, 2024; ALMEIDA; 

BARBOSA, 2019; LEMOS; ARCANGELIS; ARCANGELIS, 2021; SANTOS; SILVA; 

DELFINO, 2024).  

Conclusão (Considerações finais) 

A ACE “Diabetes em Foco” alcançou os objetivos de promover conscientização 

em saúde entre escolares e desenvolver competências docentes em acadêmicos de 

medicina, evidenciando a relevância de intervenções educativas no ambiente escolar para 

prevenção do DM2 e promoção de hábitos saudáveis. A experiência mostrou-se 

replicável e alinhada às ODS 3 e 4, além de fortalecer a função social da universidade 

por meio da curricularização da extensão. Recomenda-se ampliar o projeto para outras 

escolas, incorporar avaliações longitudinais de manutenção de conhecimentos e 

comportamentos e integrar ações a políticas públicas locais.  
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